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  pretende-se um novo olhar para a forma de habitar.

  não uma modificação dos parametros dos espaços físicos que 

carateriza uma casa, mas numa nova espacialização entre esses vol-

umes essenciais ao habitar.

  essa transformação será lenta, gradual ao longo de todas as 

fases das casas. trata-se de uma narrativa de experiências como 

serão as casas no futuro, complexas vistas pelo exterior mas inten-

sas no seu espaço interior.

  a explosão de todos os compartimentos da casa no final da 

metamorfose revela-se no seu exterior pretendendo desconstruir a 

imagem de uma casa fechada sobre quatro paredes. 



casa da descoberta
a descoberta, o percorrer 
todo o espaço cheio com o 
olhar, pois depois de passar 
pela porta, o seu olhar al-
cança todo o espaço.

casa transparente.
perde os seus limites fecha-
dos libertando-se das pesa-
das paredes.
torna-se livre.

casa metamórfica.
a evolução espacial da meta-
morfose dos espaços essen-
ciais da casa à procura de 
um novo modo de habitar
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respiradores do aqueduto das águas livres
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